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Comentários iniciais: 
 

Distinção: 
 

- É preciso em primeiro lugar distinguir os dois sentidos da palavra “sexo”, usados sem muita 
clareza no texto da lição. 
 
- A palavra “sexo” pode ser usado no sentido de “ato sexual”, como empregado na expressão “fazer 
sexo”. 
 
- Mas a palavra “sexo” também pode ser usado no sentido de “conformação física”, que permite 
distinguir o homem da mulher, conforme conceito do Dicionário Houaiss, citado no item I, 
subtópico 1, da lição. 
 
Sexo como conformação física: 
 
- Neste último caso, tem-se tornado comum usar a palavra “gênero” para substituir a palavra 
“sexo”; daí surgindo o conceito moderno de “ideologia de gênero”. 
 
- Ideologia, literalmente, significa “estudo das ideias”; como ensina o filósofo brasileiro Olavo de 
Carvalho, “…é um discurso que não compreende a realidade, mas motiva os homens a substituir 
uma realidade que compreenderam mal por outra da qual não vão compreender nada.…”. 
 
- O ser humano não tem gênero, tem sexo; gênero é uma convenção humana; sexo é determinado 
por Deus; Ele nos fez homem (cromossomo XY) ou mulher (cromossoma XX). 
 
- Na Linguística, as palavras têm gênero, porque isso é criação humana, sujeita às variações da 
vontade humana; ex: A cadeira, em português, é do gênero feminino, mas em alemão é masculino 
(Der Stuhl); O livro, em português, é do gênero masculino, mas em alemão é neutro (Das Buch). 
 
- Na língua portuguesa existem dois gêneros (masculino e feminino), mas outras línguas têm mais 
gêneros (ex: alemão tem 3 – neutro; latim também; alguns idiomas chegam a ter 20 gêneros, como 
ocorre nos idiomas das línguas bantu; e tem idiomas que não têm gênero nenhum, como ocorre 
nos idiomas basco e húngaro. 
 
- No sentido de “conformação física”, a palavra “sexo” significa “parte”, “divisão”, “seção”; cada 
sexo é uma parte; os dois sexos são complementares (Gn. 2.24); isso indica que o homem é 
incompleto e precisa da mulher, e vice-versa. 
 
- O sexo foi criado por Deus, e por isso não está sujeito à vontade humana. 
 



- A ideologia de gênero quer impor às pessoas a possibilidade de escolherem o que querem ser; o 
Facebook hoje já dá 56 opções; isso é contra a própria natureza, além de ser contra a vontade de 
Deus (as coisas são o que são, não o que queremos que sejam). 
 
- Há um vídeo circulando na internet em que um deputado alemão, depois de ter sido criticado 
porque, num discurso, saudou “apenas” “senhoras e senhores”, começa um novo discurso com 
uma saudação extensa, enumerando diversos “gêneros”. Para quem tiver interesse, este é o link 
com legenda em português: https://www.youtube.com/watch?v=Al0c8HPPNOY. 
 
- Por trás de tudo isso está Satanás tentando destruir a família, e tudo que Deus criou. 
 
- A “mãe” da “ideologia de gênero” é a filósofa norte-americana Judith Butler (1956- ), que 
defendeu a ideia de que “… gênero absorve totalmente o sexo e cada um pode decidir que coisa 
quer ser em uma gama que já não prevê apenas duas possibilidades – homem ou mulher –, mas 
três, cinco, cinquenta ou infinitas.…”. 
 
- Os próximos passos dessa ideologia serão a prática da pedofilia e da zoofilia. 
 
- Portanto, deixando claro, o ser humano tem sexo, não tem gênero. E o sexo foi criado por Deus: 
“macho e fêmea os criou”. Portanto, o sexo são apenas esses dois. 
 
Sexo como ato sexual: 
 
- Com relação à sexualidade, ou seja, usando a palavra “sexo” agora com o sentido de “ato sexual”, 
precisamos primeiramente desfazer o tabu de que não se deve falar sobre esse assunto na igreja. 
 
- É certo que a igreja não é lugar para se entrar na intimidade dos casais. Mas podemos e devemos 
sim trazer os ensinamentos bíblicos a respeito do sexo, sem ofender a moral e os bons costumes. 
 
- Observe-se, primeiramente, que o sexo foi criado por Deus. Como tudo que Deus fez foi bom 
(Gn. 1.31), o sexo também é bom. 

 
 
 
 
 
Texto Áureo: 

 
MATEUS 19: 4-5 
 
4 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que, no princípio, o Criador os fez 
macho e fêmea   

5 e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão dois numa só 
carne?   

 

 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 



MATEUS 19: 1-12 
 
1 E aconteceu que, concluindo Jesus esses discursos, saiu da Galiléia e dirigiu-se aos confins 
da Judéia, além do Jordão.   

2 E seguiram-no muitas gentes e curou-as ali.   

3 Então, chegaram ao pé dele os fariseus, tentando-o e dizendo-lhe: É lícito ao homem 
repudiar sua mulher por qualquer motivo?   

4 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que, no princípio, o Criador os fez 
macho e fêmea   

5 e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão dois numa só 
carne?   

6 Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o 
homem.   

7 Disseram-lhe eles: Então, por que mandou Moisés dar-lhe carta de divórcio e repudiá-la?   

8 Disse-lhes ele: Moisés, por causa da dureza do vosso coração, vos permitiu repudiar vossa 
mulher; mas, ao princípio, não foi assim. 

9 Eu vos digo, porém, que qualquer que repudiar sua mulher, não sendo por causa de 
prostituição, e casar com outra, comete adultério; e o que casar com a repudiada também 
comete adultério. 

10 Disseram-lhe seus discípulos: Se assim é a condição do homem relativamente à mulher, não 
convém casar.   

11 Ele, porém, lhes disse: Nem todos podem receber esta palavra, mas só aqueles a quem foi 
concedido.   

12 Porque há eunucos que assim nasceram do ventre da mãe; e há eunucos que foram 
castrados pelos homens; e há eunucos que se castraram a si mesmos por causa do Reino dos 
céus. Quem pode receber isso, que o receba. 
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